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FI GURATIVISMO E ABSTRACI ONI SMO NA ARTE PRZHISTÓRICA 

I NTRODUÇAO 

O tema escolhido par a o pr es ente es tudo nao consti tue , s em 
d~vida , em sua ess~ncia , ass unto de todo in~di to ~ Pel o contr~ri o, 
tem sido a bordado sob di versos Pr isma:,, e ~ Linda há de fo rnecer mui 
ta matéria prina l)aret noyas e mãj_s prof und:o s pesqui sas , não a}Je:: 
nas pelo fato de ainda nao s e haverem esgot~Jo os e specí mes dn a r 
t e prchistÓrica , c orno também por que cada dia mais se .a perfei ç oam­
os instrumentos e métodos de· anál ise . 

Hos s c ob jetivo, po:ct "tr:to , c onsi stirá numo. t enta t:i.va de c on 
duzi.r nos E: o eu t udo par:-.:. um terJ:8no, tan t o quanto possí vel ,mais ob 
j etivo e 0s clar ecedor. 

Por· j u J csarmos que o de s enho é disciplina bC:Í.sica par a o en­
sino das a rte :.:; pJ i.:Í.c.> ticas , chegamos à c onflus ão de que na n meno s 
importan te_ s eri a ,empreer:::ler sua utilizaçao formal como el emento 
de expressa o ar c1stica . 

Se optamos pela Prehi stória foi exatamente por que n ela o­
correu , no , campo art í s tico , o predomÍnio do de s enho e ainda pQr­
que , atr ave s del e tornam- s e patente s os doi s pl anos da per cepçao , 
ist o é:_o vi sual, a t r avé s da f i gura , e o men t al , at r avés de sua 
abstraçao . Daí o tema: fi gurativismo e abst r aci oni smo na Prehis­
t Ôr i a . 
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2. 
Admitindo- se , com Cheldon Sheney, que o instinto artísti c o 

é universal, não ~odemos negá-lo mesmo a o homem queA se encontr~ 
nos mais baixos n~veis d~ Idade da Pedra . Desde milenios, na lgta 
incessante pela sobrevivencia, cercado pelas mais rudes condiçoes 
mesolÓgicas, seu objetivo tem sido o de s ob r epor- se ao determini~ 
mo do meio, mediante principal mente o aperfeiçoamento de suas fa 
culdades espiri t.'1.0.is . 

Em todos vs setor~s da sua vida,_em tÔdas as époc~ s , encon­
trou o homem sua maior força do expr~ssao na arte~ que~ para ex­
t~rnar as descobertas de su~ inteligencia ou s~as emoç9e s , suas vi 
venciªs int~riore s e convivencias exteriores. ::i:, atraves dessa .ê.2S 
pressao art~stica, deprecndemos, com bastante cl areza , a formaçao 
de suas idéias e o aperfeiçoamento de suas e;c:peri ên cias técnicas. 
A A arte para o homem, tornou -s e uma açao alte r nat iva ent~e 
ele e o objeto. Ora é mais comunicativa ou mai s expressiva,ora e 
fÍsica ou metafÍsica, ora é figurativa ou abstrata . No seu campo 
diário de lu~a , isto é, na natureza em que vive, encontra os ele­
mentos que vao sugeri r , inspirar seu instinto artístico . 

No decorrer d~ste t rabalho não ~ intuito nosso emitir juÍ­
zos a r espeito do valor dessa ou da~uela modalidade de arte e sim 
obje~ivar, tanto quanto possível, a manei r a de ver e criar , aspe­
c~o este importantí ssimo tanto para o ensino como para a c ompreeQ 
sao da arte . 

_Por,julgarmos que o figurativismo e_abstracionismo consti­
tuem tag somente meios técnicos de QXpr essao, nao incidi remos na 
pretensao de a presentar classificaçoes de a rte. 
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3. 
' A -, Embçra mórfologicamente di f er éfitas, algtms terMo ~ serao ·p~ 

ra ~os · sinonimos, me smo qüe si gnifiquem cãm~iante s de outro mais 
generic·o; Asstm, ·naturalismo e r eali émo serao fi eurc-~tivismo e o 
geometrismo equivalerá a abstracionismo. 
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FIGURATIVISMO E ABSTRACIONISHO 
.. ... _____ - • ... , _. ___ __ ••• • • .-----,;- '"'w _. • • .· ~-· 

·· Nas·manifest~ções histÓricas das artcs~vis~ais, há dois 
processos ·que; as ve~es ,: se a l tornam quRiido nao sao utilizados 
concomitantemente·; Sao eles o fi~uréltivismo e o abstragionismo. ­
Mui~o emborà os meios de expressao sejam comuns, isto c, a linha 
a cor) a forma c o volume, figu.rativismo e abstracionismo, em 
principio, são antagÔnicos. O primeiro busca J iretamcnte na natu 
reza os seus motivos, a9 "passo que o sesunão prcscigde dela ou a 
utiliza apenas como materia prima remota de percepçoes intelect! 
va s. -- - · · -

·· Embora divirjam entre si, um e outro encontram seus momen 
tos·gc aproximãção. -Em kÔda obra figtrrativ~ há sempre alguma ebs 
traçao, as~ifif . como em toâa obra abstr'?ta ha sempre urn pouco do 
forma figurada . Como e;xemplo s , poderlamos ..,citar 09 exemplélrcs 
naturalistas go Paleollticó, a arte escultor ica classica ?o Soe. 
V,._A.C., na ·Grec j o , a art8 contemporânea depoi s dõ cubismi') frag 
ces e futúrismo 1 taliano, com um Pica sso, 1.un Klec , Kandin!:'l-cy ,Mon 
drian,etc. - - · .. -

As -artes ·naturalfstic~s, real{sticas, imprcssionistas,cx­
pressionistas, etc., dcngminaí9o-laE' figürativa~. Nela a realidà­
de o15jotiva do mundo virivcl e captada e interpretada expressiva 
mente. ·- · - -

A total i. da de dos sêres da natureza, animados ou ·inanima -
dos, constituem motivo, temas espec{ficos de~sa arte . O espaço o 



·.' , •• )_4 

'o I •,' ; 

~--I I 

·:·c.:, ... !·· c· · :l 
r ' ··' -.-

r· 



o tcm~)o 1--;o ~:tél ~ 
belo :,rt1 ttico e 
r a convenc1onal, 
bida s. 

5. 
~ .. h . t • . it t. c-oo:cCtenaca ~ . r, :·:e -,lQf" l !lVOl) 1va qt~o 1m él. l.V:J. . 0 

oxpre~ so, Q1 1.'Jl1<1o na o r eal i_ stica;,1cnte , de ms nei:... 
dentro __ de __ dctcr;::linedo~ c:1nones ou le~s prec~:>nC§. 

/ -· O figura~ivis110 e, em suma, a ob j etivaçao da reaJ;idade a -
prcel).dida atraves doe senti gos, a cr0sçida da cõntribuiça9 indivi 
d~alissima do-· 2rti s t a , var; a vç:l de <1 cordo com suDs a"Ç>tidoes, ten 
denci é1 s, temperamento, educf1 c:ao e t c . ·· · · ·· · · -- · --
- - - Considoramo9 como abstracionista ~ as artes comúmente co-

nhecidas como geornotricos; ornament a listas, convcnc:tonali ~~as,i-; 
deal5.st8s> cubistas , futl1.I':tstl1s , ·etc . Nelas a represontaç8o o 
mais · sfn~otic~, partindo de um prQcesso mental do ·artista. · Dirf_9_ 
m9s q~c- o endogena o· contraposta o figu~él tivista ~uc so ·inspirã 
tao·;so::eTit~e- ~fia n~ tureza. Sendo ~s-ta esta tj_ca ~ - dtr~_ anios que aque ­
l a e éil~ica, nao apenas por nao estar adstrita a realidade,co-
mo por prescin~ir das coord~nadas do~tempo e do espa ço . , 

O belo e procurado nao no moclelo mas na forma como e ex­
presso. 
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P R E H I S T O R I A 
. 6. 

O vertigino~o progre~§O cientÍ~ico verificado,em nossos 
<Jias tom colocago a disposiçao,dôs gooloeos, pç;leoiltologos,arqu~ 
ologos o antropoloeos gr ande ~umero do ,no1a s teçnicas o instru~ 
mantos do pe squtsas , gr aça s aos quáis o ja possivel delinear üm 
r9tra to cada voz mais preciso e f i e l da ctütura do homem prchis-
t orico. , · A 

A 8nti~uidado dos r esto s humanos e aferida de acordo com 
as cama.d2 s C.o tor;reno em que se encontrmn o nGo conformo sou pr}_ 
m1tivismo morfologico. Objetos do forma primi t iva podem denunci­
ar lli~8 cultuxa primitiva , inclus ive de povos ou,.grupos humanos 
nossos contomborDncos. Na8 remotas f ases da infanciô da humanida 
de, -·refere 9bcr ma i er , os-·nofílc ~~· dé povos -o do pcrsona"gens desapa:­
r écem, mas o poss!vol conhecer-se seus ciclos culturais,com grart , , I ' ,_ 
de clareza· e -uossivel mesno se~u1-lo s cronologicamente, atravc~ 
d~ suas· anc10nç[J s determin(ld~ § pe~2 s condi ç; Õo s cliEw ti c~ s ~ outras 
vo zes, entreve- se suà ovoh'-s<=~ o nosso ou naquel e sentido, seus cr~ 
z3mentos com povos -Je outrFl cultura . (H . Oborltiaior y Garcia Bel! 
do - 11El hombre prelüstÓl .. ico y ·l as or i gonos do l a humanidad 11 - in 
Hanuales de l a Tievista dé Ccidonto - Hach .. i.d). . . . 

A 

Sob o ponto do ·vista da Arte, começam a oferecer interes-
se os r ostos humanqs quo se cl7ssi f icaín nos · remotos t empos da Pe 
dra Lasca da , isto e , âb Pa ~eoJ1ticó que se s itue· na Era Quaternl 
ria ou Pl~istoceno. Nessa epoca devi am 6s contitientes apresenta~ 
mais ou menos, os per fis a tua i s, muito embora bem diferentes fos 
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7 . 
- ' · , . t i t 1 scm- â's condi çocs climat;1.Ct'1 s, ro~!ponsn"'C ~ ~ , po r- cr orrn0n c, pc o 

1nt-cn:=o t-rBl:-alho C.c oro~ão o sodü10ntec:ao . GJ:· c :t_n;..~o ~: cobrir;)m c­
rtor~cs massas continent~ is o. oro re~~~dindo, or~ so a~uliando, 

' # ' • 

ro9otiram-so du~ante o Ploistocc~o , dando_orisc@ .. ~s fases ~0~uig 
tes ~ la! Gl é'.cü:ça c d.o G'L:nz c· !ntc~~~f,lac:i açAo c.n G"Lmz-Mind o:> 2a. . 
Glaci!'!Cao !ri ndel~ 3a. -Gl ec5.é!Çé.lO c1.e llindc' - t:ti ss (ê.c ~rando dura -
ção},; l!,a. G;J_acie1Ção do"Ri ss ~ 5a . Glaciaç8o r~c fll ~s -H"Li.J.~m~ 68. GlQ_ 
ci açao do tvurm, coPl. trcs ctayos de rctroccr so r c p!'l:;.~ndes . 

· Divor2ns t8m sido as divis6os propostas par A o PalcolÍ ti~ 
co. Oberma ier e G. de Hortillet divtdcm-no em dn~s fase.co: o su:ps._ 
rior o o inferior. No ~rimciro di stinGUem os perloGos Cholibno , 
Achcltano c 'HP.stcrinno c no regundo o Aurim1cia~1o , o Solutr eano 
e o Had.:lleniano ~· --

" -Mais r ecent emente, Br eu j l propos úmfi outrG divi sao elo Pa-
leolÍtico : superior, media e inferior, ocorrendo nos me smos dis­
tinta~ cnlturas de difer entes origens o desenvolvimento indepen­
dente, sincronizando com os perÍodos dos gl?.ciares e interglaci~ 
r e s. -- -- , 

Nao constituindo no ssQ objetivo entr 8r na ~na lise dessas 
divi s6e j, inclusive porque sobre as !J}esma~ nÃo conc9rdam entre s Í 
os geologos> partiromo9 do ponto ou e~oca m0is provave l dos e1 cha 
dos ar9ueologicos mai~ antigos. Sem cllN!d~ , par ecem s ituar-sb no 
Palcol1tico superior, na quarta gl agiaçao, no AtiTinac iano, scgug 
do os pesqui sadores da arte prohistorica . 



;. i· 
' . '0'' 

'· 
r 

'• 

.. 

·.-

., 

·. 
• I ., 



8. 
- Insistindo o~ que o tarmo PaleolÍtico ou Idade da Pedra - ( nao se · refere a 1m1 deter~inado perJodo do ~empo e · sim a ~ma eta -

pa da cul turn humana, cujos ·limi t e·s cronologicos variam no tempo 
e no espaço, ocorre frizar que o ·mesmo parece ter tido i nÍc io na 
Europa ocidental, com o aparecimento de novns raç8~ e nov~ s cul-
turas. ·· 

A vida do homem do PaleolÍtico transcorria em est ndo de 
nomadismo circunscrito a rogjÕe:::: limitadaE:. No inverno, abrigava 
sé em grutas e·-lapas, ou então em· escavações recobertas com pe::­
les, galhos e espinhos a fim de se protegerem dos animais dani­
nhos. 

, J. Perez de Barradas (Hanual de Antropologia - Cultura 
Cl~ssica, v Moderna - Hadrid - 1946) acredita qu.o o hQmem do Palo_ 
ol1tico e de origem meridional. Era priNitivo, mas nao selvagem 
como os ç;tuais p;:imitivos e estava intelectualmente avançado de 
muitos seculos sobre oAseu estado material. ~centua o me~mo au­
tor quE} se assim nno fgra, jama~s_o hoi]em de~sa recuadn epoca t~ 
ria saido de~sua miseravel condl \- ao, t;)o adverso era o meio om 
que vivia. Sobre seu antecessor, o honem ao··per:Íodo mustorian9 -
que, na verdade, foi o iniciador das prim<;iras te:ç(.tativas artís­
ticas, apre~cnta progr essos realmente notavcis, dele diferindo 
inclusive fu3icamen'ee. 
, Integrando pequenas hordàs, movimentava-se continuamente·, 
a procura de CBÇa e abrigo seguro. Dc::::conheccndo a agricultura e 
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St. - " bom ·as~ im a domo~tic:iç<" O c1e nni maiE', Vl.Vl. " da çolhcita ·~spontano" 
do que a l}atureza l ho proporcionavc=1 . Do prcforoncie , célça.va ~:ni­
m:" i S 11orb1voro ~, tais como o e l efante antigo ( t rogonthorio ma ­
mr:tr..), o h i ~0:_1Ótt:1mo, :r;inoccronta l ?nuclo , Cl1V<'llo ~ ~ bovino~, bi r on­
to, r cnn, j 8v~ li, ant1l9pos o outro~. 

... A sur1 ernndc i:c.dustria 9a r .:>ctert:wv-'" - sc pe l E' l.::1rg2 utiliz9_ 
Çl10 do os~o, trabalhado 90lo s1lcx con ponto de dorso r obAi x?do o 
por r n ~:O·'"' •jor do pontél pGctunculEld" . Adorno ~ corporf1 i ~ er é1r'l froquon 
to s . 

A 

Com c~~c homem primj_t ivo nasceu e arto Tupostre. 
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, 
E privntiv~ do homen ~ cap€eiclaàe de perceber- se a si me s­

mo, anal1 sar- SE) c ei tua r- ~c dentro qa n<l turc Z8 que g eorca. Com 
.oss~ arme ~nta~tica que c o raciocínio , formula i do ias c abstrt=l­
çõc~, com!)arn c infere conclusõc:: que lhe permitem, num r.1eio 1nte~. 
ramentc ~dvcrso . n~o t=!penas m8ntcr-sc, como progredir c cri~r sis 
tomgs de 6tica socia l , rcli gios~, invent e mito~ p~ra explicar os 
fxnomenos naturo. is que 9scapam " sua comprocnsoo , estabelece ccri 
mon1as, ritos, cria tabus. Evoluindo mentolrnentc, ma nifesta-se 
principalmente por meio das artes . 
· É no periodo Aurinocieno que vt1mos cncontré:l r as manifesta-
.. I -çoes art1sticas ma is r emotas_do homem . O "homo s3p i cn~", Cro-Heg-

non, Chancel~dc, Grimaldi , nao i mporta sua ra ça, cmorgingo de uma 
lctargin milenar par~ o mundo do sentimento c da percxpçno mais ~ 
g1Jdn, 19anifcst~-so toscél m<:mto , por meio do ranhu.rél s sol)r o a supeE_ 
f ic1c ossca, ~obre o murRl da caverna ou J11C~mo modelano.o ~ argila, 
exatamente como procedem o s ~tuai s primitivos, na busca da f orma 
reel do objeto ou s er oue o imprc~siona . 

Lent8monto v~ i adquirindo ã destr eza mnn~~l , aperfei çoa 
seus instrumen!os de trabalho,"oduca s>.;a ·per eupçao o"scnsibilid~~ 
de. E as geracocs s~ sucedem nesse esforço comum o por mancnté de 
fixar r r eAlidade. É no Hadalcni8no, apÓs o Solutrcano ? Sluo- vamos 
encontrar o ~ melhores excmnlar es do qu~ ro~tou da Arte do ~sc no~­
so a ntc-pas~ado . A nc'}IDulaç~o do exncr-l cncins c de conhecimento s- · 
sucedem-se durante r-cculos parn r enascer logo -1 seguir, evolul r e 
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11. 
culmtnar p•i~r ; nov<'1mentc. deca i r e .s:::s.i r'l E~-...~c3 ~~ivamet:tc,_ 

Cnbe él qui, à ~ro·.)Ó~ ito, t.l.mG pergunto · a <"J''.C tcnc1_onc 1n ou~o_~_ 
ti lo se "Drondia e~ ~3 ;;~r te ·(.lrimi ti vn '"> !w nA t"l .. tr~ lLs:·10 ou gGonet:r ismo? 

SÕo profundas a~ dtvergência~, a~ controvér~ta ~ A re~peito. 
1,vorr1n;.:er, um dos tniciadoro~ da c2téti ca moderne, G:::sim 

se exprime : 
"Dondequier:.'~ (que podamo::: enterr~rnos de lo ~ co_ 
mienzos Etrt-~sticos de pueblos cuyo ar te deja 
tmR ev91ucton, encontromos confirnE~da 18 su­
posicion de que lo s primero~ ~roduto~ no son 
naturali ~tas, sino de tiuo ornanental-abstra ... , / -
to . Lo~ ~rinciDios del nfan estetico tienden 

~ - A 

hac i a 19 lineal-inorgnnico, contrnr io a t od8 
pro:recton SC1J.tirwnt<:' 1 11 OJ. vJorrinp;xr - "Abs-
traccion y N<'lturc1lcza 11 - F .C. Eco·-wmic <: - Me 
xico - B. ~vrcs 1953- pag. 65). 

, . , . 
Ja_para Haddon o ~ e~t1los em ar~es pl~st1c3~ par tem da re-

present<lç~o realista ~ara a forma s i mbolica, Ea:::sando 90r etapas 
de de~envolvinento . Do inÍci o, as rcpresentaçoos eram feitA~ com 
o intuito de r etrator a vida ou suger ir objeto~ reais. Se o obje­
tivo não era ·Dl cnnçado, sua cau~a deve ser procurad~ na incapR0.i­
dade ou despreparo do arti sta, ou n~ insuf iciência de seus in~ tr~ 
mentos de t r ?belho . C virtuosismo tecnico foi, r.finnl conseguido, 





12. 
grDç n ~ no s esforços de muita ~ Ger a ções. Ta l a 2ogeu poder5~ ser 
situado n~ Madfl lenian9 . A ::'asc de interpret<Jçao livr e ,tendendo a 
simplicaç ~o formal plastic8 parP o _compl eto simbolismo viria lo­
go a seguir . (~ . c . H?.ddon - "Evoluç.:'o em Artc n- Lo~1cl.r e~:, 1911' 
cttôdo nor NGlville de Herskovits em "El Hombre y sus Obras"); 

Na reali~Bde~- são css::ls as fases que notamos n~ cvo1u9ã o 
dE' arte Prehi stcn'i ·~n ,de sde os Drimciros p~ ssos do per iodo ·.ur lna 
e1 r:mo, o ?.poeeu do Úadaleniano- c a brusc~ transição geometrizan:­
te . Ape sA~ de contestadr~ nor a l guns estetas , est0s s~ o a s con-- , - / 

clus oes A que chega:;:0m va rio s antroY)ologos . -_ , 
Se bem que n~o possamo s cornprrRr asAprodusoes art1stic~ s 

da cri::J!)Ça ou d~ horyem primitivo con teniporaneo con as do ··homen 
prehis torico, noo ha a ne~~r qu~ a gene~e da-e r te ~e ~rote ssou, 
em linhas gerai s, tal como se da con a criança. :\ este respc i to, 
Hauser emite o seguinte juizo~ · 

"Os gesetlhos dns crianç~s o as nnnife staçÕ~s 
nrtJ.sticas dos 0tun i s povo f primitivos sao 
r ac iona i s e não sensoria is·: r evel am o que a 
cri~nço e o xrim1~ivo co~hecem , n3o_o qu~ 
no mornen~o vem~ dao-nos úma _concepçao teor! 
ca e este~icfl do obj~to e nno un1o su~ repr~ 
sentac;ao otica e org3nica" (Harnold Hnus er­
"Histori 'l ·Socjp l dn Arte e da Ctüturn 11 pg .l0) 

No caso do · hom~m das cave r nas, ~o du3.l19mo do vi sÍvel ~ 
do in vis{ vel , do que e vi ~to e c1n que e sinnle~mente conhecido'·~ 
lhe totalmente e~tranl-10 11 (idem, j_'!J idem). 
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13. 
No 9er{odo !~UJ.."in2 cio.no inferior, ;,.~ ."io e superior-\ a -·f1J;:te 

c~r3cter1z~ -se pel~ for~~ lineaJ., qunse sonpr e ~rn vadn ~obre os­
:::o, c1:2rfir.1 e a l rn ,un ruJJG ~tre c sGus l:cten!?llios cortontGs limitam-' - - -se a ponta de peclernF' l do t ipo da "Gavette'', punç:'1 0 e rnspador 
de pedernal; · 

Os desenho .s, gernlmentG, representam a nl r,1ais G s~o rudes 
em s~a gra f i a, o que deve SGr atribuído nÃo ape~as à i ncapncidn­
de tecnica do executrmte como tnabém à insuficienci~ 1nstrumen 
tal. E;ecutados dentro do re8lismo, chegam muitas VGzes a suge -
rir ate n profundidade, como, por exGmplo, o "Mamut", mura l da 
cavGrna de l)orr1oene (França), o "Rinoceronte L.;:mudo" de Font de 
Gawne, tambem na Dordogrte~ os esboços de cabeçns de cavalos do 
,:Jcervo antie;o d:1 eovn de /~1 tamira , na Provínc i a de SantRnder (Es 
pa n."la ) • · , · " -' " 

A obra escultorign· desse per1odo limita-se, de preferen ~ 
cta, a pequenas,..peças moveis exectl."~adas,no m;;trfim, pedra o,as' v~ 
zes, em terra cot[' . A r•1a i s c i ta da e a celebre "Venus de Willen -
dorf", enc9ntr .:-\ da nn Austria, em 1908 por 0bermnier . Reproduz na 
pedra calcarea, as formas de t1Jaa mulhGr de a 1 i.posidades fartas, 
seios volum9sos. A face , e1":1 contraste com o tratamento minucioso 
do c a belo, e extremamente si'mnl ificélda . -· , . , 

Outro e spectlne que r11e~· nce ser ·c i ta do e a "venus de Le spu_g_ 
ne", encontrad0 no sul da Franç .;~ , e que·poderia ser consider~do 
ma1s perfeito do ponto de vista art{stico . Pequ~nA de d imensBo ·­
(apGnas Il:., 7 em~.), e:recutada em marfim, representa a -figurA de 
uma mulher éi.c pe, br2ço~ colndos ao corpo. Como no exemplar aci-
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ma mencion~ao, con~taka-se ~ma esteatopigin exagerada, seios vo-
11pnosos e ,endentes sobre o ahdor1e e S?S caracteres s5:xuais s~ctl!! 
~arios evidentes A cabeça , como em todas as obr~s desse periodo, 
e impessoal' simplificaaa n - -

, Nos exemplares de Grlnaldi - (Saviniano - sul - Ponaro) da 
Italta Setentrional chamam ~ a tencRo do estudioso as formas es~ 
teatep{gicas x os caracteres africanos. Nesse acêrvo incluem- se 
formas em relevo repres~ntando cavalo s e outros animais encontr~ 
dos em Predmo ~t , nn Noravia (Alemanha ncriclional). 

N~o obstante ser o deseD.~1o o nos so ob .ieti vo, referimo ~ os 
exem-plos aci111a par:J ecentuar que, no _":.urina c ano, prédominou a 
figuro human~ , pri9cipalmcnte a femininà, ·sendo a mesma reprodu­
zid? de maneira plas tic? e rc~ l{st~ca, enquanto qu?, nos demais 
portados subsequentcs , predurnnam as ft gurns de r.1n1mal~. 

-- No Solutreélno ~~J8 recEm os clescnhos o.e [lniMais sobre _lousas 
de pedra c, a l guaas vezes, com os contornos bem g~avado~.Sno fre 
quentes os cle Sf!llho s su:perpo~tos ntunél me sma su~JcrfJ. cie, como se 
fossem restüt~ do de estudo~. 

Dos peças ~ravada s cn os sos, a que repres~nt~ a · lu:~-,., en­
tre bisonte s, encontrada na CoVA de Pekarna ( l~ravia) e a do bi­
sonte Gr avado em pedcrna l plano, proveniente do Laugerie nassa 
(Dordogne), apesar de pequenas, dão-nos um atestado de con9 evo­
lu1'1:1 o desel(-hO no ,sentido do r enli~no. Nelas trans~Jar cce ja um a 
vançaªo ~om1nio tecnico que chega as rain s do virtuosismo.A com­
posiç8o e harmonioso c a anatomi~ bastante sugerida. 
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15 
:rrí tid:1 evol uçã·o pode ser cm:.st.J ta da '.J.P ;1 ::~:ç:oduçõo s oncor:.tr?~ 

diça s ·n::l § cávc rne. s espalb.a c1tí ~ ?ele ·Ii:p"o:'a , D trave~ c~ e '\).l ·.:-J sin~~? s 
coi.lpc- r aç;0o cntr~ os desenhos do~ )erloc"oc né'l i s renotos ~ o~ IJéU S 
roce!} tos, i sto e , entre o r do ~uri::1ac ie. :10, Solt\trcano e Jlaclalcni é'l 
no . ~s~eE t fjb~lho~, ~uitas va zo~ , crfuor~ c~ocutados en di forcn 
t es CDOCDS, CS~80 SU::_)CÍ' :1o ttos . - , . , , 

JT? O!Jin i 8o ·ao C a stcrct, 11fél z- se ncccs::2r i o cheGar <?~ e~)oca 
Solütrc~na c sobr etudo i.":..-ldn lc~lan<J , p2r0 consta to r- ~~c é) f5tt1I'ã. 
~n•ocisC~ do dcsc~1ho;-chcga :"'lclo- sc !:'lc sfio a tor:1C1r- só Llj_)C Cél.vcl(For-­
bert Ct~~tcret - "Dioz anos bé1jo ti0rr~" 'A ~d . !·:ac iongl r18dr i c1 ·· 
19Ü3) . O ncst1o ou~or a crescen t a qyo sa o c~scs os :)cr i oô.os déls b_c_ 
l as r- rtc s !Jreh1storicé1·~ a··, que o~ artistas ndorna vrü c ndn ·· ve z 
ElG i s seus objeto~ c , P.tens Ílios,· su<."ls L;rtitas, tuc~o c1c t1ano i1"a ·rmi 
t o prófusa, ,o que s0nent0 podcrir- ~cr explicado ~or no tivos r eli 
giosos ot;_ m~ gico. · ·· · · 

~ L1nlis0ndo a · "Rona Pa sté:mc'!.o ", obr a o~1contradh en TfiaY.fi[;on 
(SU1~a)) Cé1staret chega ~ conclus~ o de que a maestria dos_rrt1s­
t~s da e)oct~' cri ~nclo t~cntca~ -a trevidas e,~ prineiri-~ista, a ­
t e invc:çoss nci s, poderia quase oribr on r con a que f loresc eu no 
nos~o secu~o, con a s e scola s nodorna s o futur ista s.·· - · 

, .".. ~;esar c1.e rudes, os a·rtista s prohi stor 1cos -g.er.lons tran , ·a...: 
travo~ de suas obr es , haver con=-egui do una educa çao visual quo 
nada fic n a dever a dos artista =- civilizndo2 . Se~ )9S~u1r o i ncg 
~o argenal de i:1strumcnto~ de tr11ha lho que hojQ c ~t~ a nossa c1. 1.~. 
posiçeo, conseGuirart_cn seus desenhos, c~1e~ar a ~ intese ... da linhâ. 
Co:-.: osso sir::üificnçfl o for :·:L'l ;Judcr :-u:. drr D~ f i c:u.ras nno a-,enas 
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~roporçoc s h!)rnoniosn ~, cono tanbc:-1 cxprc~sa o c :-_~ovlncnto~ · 

No por i odo Hr>dalerii[lno, con~ic1eré1r'lo o ~o apogeu art1stico 
a f ornn linc0r c1ª ~ rt·gura s se é'l crc~ccn t8 2 cor , cor'. Q que se él 

t t :1r;c a expressao '1a ~1na . Os ~:mra i~ no ~\lt<:'::'.ira sélo o~ :mis 
celebre s cxonryl~~o~ dc s~e ucriodo. · 

Segundo L:tncoln Barnõtt (La cpopeya dcl honbro - L1fe -
1955) , ta i~ n~~~i s devo~ ser atribuido~ a ertis~a s da r~ço ChaA 
colado que habl"C~l' 3r~ a _~uropél ocidont:" l , _no )er1oclo Hr>de le·.ü ano • 

.( 
E:-: -·~lt~nira 9st~o r o)rose::.1téj. c":Os ~.l. -"0 8:1cna~ :-:o tivo ~ r e2 -

l_~ tico i: , como télnbcn O ~)jgtos sinb~licos ou convencionai~. 
Conprcenclcn -;_Jroduçoo~ do tre s l)CrÍodos, sondo e u1 tina 

fél se cn ra c terizncl_,~ pelo r:odolfldo c ,.,pela ;:>olicron i 01 . 
CO(l ObcrnO:ier consic1era i·~os e~sos t r abn lhos c; ono a l t~ncn­

t o f i e is a naturczrt o nele cntrevoJ:!O~ éllGo na is éllor! dessa fi­
delidade :~u.ronont c fornal ~ sugeron n~9 n:1ena s w.·:2 i n tcr:)rota ção 
livro, on c ertos cxcnl)laros , cono tar.1bcn t•.na ca y2.cidado criéldo­
r n a s~onbro sa. , 

Digno ·a e notél o o fato do o a r t istA 
se dc?s convoxidadcs d2 . suporfÍcie on quo 
ou dçson'1os ;Jnr!> cnprost~n· ·naior r e2lisno 
nagni:f:'ico s s oo o "bi sonte rc j_)ousnndo 11 c a 

- , 
pr ehi storico vale r-
QXccuta suas pi~t~~as 
fl8 f igliTas. Excnplo~ 
" ga zeln", anbos na~ 

c~vorné'ls de Alt anira . 
· ---- trão cst~o a cordos· o ~ Ojtt:diosos on tôrno do~ notivo s que 

tei·b;J J,ev~c1o o h oncn prcht~torico él :Jroch:zir- tr?.b.:üho~ art{~ti­
co~ . Hél o~ qi..i.e a·croc1.1 ta :-~ ·qno o ~sfl élrtc foi , executada ·:9or · sif:1-
plcs ~)rnzcr c dclçi t e (arte pelo , é'l rtc) o ~ ' é! os quo defendon a 
toor1.a d?. 11 é'l rtc nagic?. " c ,__,_tilt t a rie'. Pi nt2r OP desmlha r o a~1.1-
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1 . rl" , . . 'l " • ma_ V l. SéL o n:' 1JJ:'01Jrla caça , sorJ.:::: ~ ._;TQi]élS a poccrn:- mag1co~, a m?. 

no i ra ·proci s~ é'c o r:a tar :90r éPJ.t, :.?i~12Çéw, f'crjc:· ~~-:-t ranttr o oxi to 
da c<1çada . 

O fn to de e>ss8::: o~Jr~!: to· cu sü~o, q'...'.~ ~.:c s c::l~JT \..' , rc':lliznda s 
on locais esctu'os e rlc cUf1cil ·acc~·so D.:'l. r ccc robu2tcccr b teor i a , /' - " 
di:i arte mag:i.ca. Acresce o i nd;' que · ·a :.:u··ln _,_-or odoui nm}cia ~JC.:!''lancnt.c 
de fit;ur9s ·(lo éJnima1 s cercadas , r~mi téJ,C! vez:·:- , de '!aos llU111ana§ . A­
nimais ha que apro~cnt8;J flox::>s ou e~·ti ·;rl3S on atnc1a mut jlaçocs -
misterio s8 s . Ei~ Honto:?'Jal:. f oi él.o~cobcrtn t1J:l['l ct:riosa c:.:-cul turEI de 

- A A 

urso, som cabeça , tendo ao lado ma cranoo é'ut.ul'tico do Dl)imal,po_~ 
s ivolmento parél l ho ser ãjustél do , no moncnto elo r i t:.ml rllor;ico . 

Vv l eria friza~ que, ainda hoje , certas t:-ibus selvagens 
pi·aticam es sa arte ·magica , corn i ntui to ele consegu i r ,caç2 abunda·n 
te ·; chuva, curas, etc . Frobonius descrevo , com J:J.inuc i as os pr e­
parativos do uma caçada:éntre o2 p i gmeus afr i canos . Desejando dar 
êaça ·a uma · ·gazel a , na vespér a desenharam- na no chao , dansa ram em 
seu r edor enquanto o fe itice iro a f lexava r epetidamente . Efetua­
da-; põsterlormente a caça da ga ·zola, ·9i nham o cuidado de · a spa r -
gir sou- sangue e obre o desenho c cobr1-lo com stw. pelo, com o 
que se cons1..unã'véi n··magia·. · , -

·- Con sidere-se a a rte prehis~orica como te9do execbtada pó~ 
aelé ite ou com fina1ido. des · ütilttãrias, o fnto·c que, levando-~o 
9m conta as limttaçoes ao scü executor, r eprõsent.g algo que na o 
e infe r i or ao de ixado pelos seus descendentes. 
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O homem- prehi stor1co-·cõnccbeu ·uma mane i ra I)ro:pr ia de re-
presentar o que sua aguda · percopC]ãó visua l lho apresentava . ... Seu 
trabalho foi dirigido no sonti ctó do oxpr lmlr a r ealidade obje t i­
va. Es·sa arte figurativ i sta t eve na forma do desenho sua realiza 
ção maxima. - ~ ~ - --

" Has o tampo passá, ã vida se renõva. o , corJ. el~ , -a- ar;to 
tambem. Ao-·Palooli tico sucede Q Nooli tico. As condiçoes mosoiõgi 
c as impusor21}} âo homem novos gcneros do vida, novas a ti~idti'des, · 
nõvas ·migraçoes. Deixando õ nomadismo , o homem se f i xd a terra e 
dela conicça a tirar o 9éu ·sustento, 'raediánto 1.1.1118 a~ric'lütura ai~ 
da ~ue r~diméntar . - Indtistrias c~seiré~ , como a c~ramica o~ toe~ 
lagem, tem seu inÍcio é raQi damento s~ desdnvolvcm. Sedentario, -­
garantido cohtra ás inclemencias 90 tempo c contra ~ f ome , poudc 
o "Homo Sapiens" vol t~ü:•.:.sc para -~Sl 'íiieS!!l.O' pt=~ ra a propria , a l ma; s.~ 
as faculdades superiores , isto o , seu i.ntcl octo, stia momgrta, sua 
vontade, podem ter agóra u.m tr2 ~amcnto que antes ora· 'dificil ·~com 
o dosênvolvimento de seu r~cioclnio, aErendev o abstrair, a_sim~ 
plific<=~r , a compart=~ r o inferir · conclüsoc~ . Essa transforrJ.acao e 
r õflctida ·n0s suas producõos artí sticas. A fiel i mi tacão dá natu 
r9zã começa a cédor-lug~~ ~ s abstraç6es . Os ani mais o~ objetos-­
ja começam a ser r epresentados por desenhos ou ;J i ntur as quo ape­
na s lembram ou sugerem sua i magem. 
· --A arte ox!}crimentavn , ent8o , sua primo ir.::~ c gr nnde mudan-
ça de estilo. 
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Di f icil -tnrcfa seri~ e stabolecer os pri ncípios ·que presi­
diram a evolução da nrte do realis-~o para o goometrismo, ou 
do reali smo para o abs tracionismo. 

Helville J . Horskovitz i nclina- se· a crer que o§ · · fatores 
como a -Eressn , o uso inadequado dos mã teria is d i -sponiVe is, a -a..: 
brevj açao calculRda de determinados detalhes pode fazer com que 
uma forma co~c ebiga éomo r ea lista se·sesdobre em variantes con­
v~ncionais e s i mbõlicas. ·uma ·combil1a cao ªe linhã· s, as protube -
rancia s de uma rocha ou qualquer ont ro genc' :.o de forma ca sual 
podém suger i r 9 um ·ime f:: i nn t i vo 1Jm determi r:3do significado que, 
poUco 13. pouco ·c aceito polos ... dome i s membros G.o grt'.~O ("El hom­
bre y sus obras~~ F. C. Ec6no~ica - Mexlco - B. Air~s- 19522. -

, Autorcs ~a que cçndicionam tota l mente a arte ··a s tond i çoes 
mesolo ~icàs e a9 i nfluenc}<>s sociais. ··Ad@it i mos que, realmente, 
o· ·rorma lismo 6lastico nrt1 stic6 f oi scnsivelm~nte i nfluenciado 
pela-s mudança ~, n8o sÓ do ambi ente, COl;J.O do genero do vida do 
homem prehi ~ torico. -- - - · 

1 
Charle:: R. · Kni~ht , ref~rindo.: se .:J Õ- Ncolit ico, ·diz qué o · 

espli'i to artist·i co desse-per i odo-·nao-· suct.unbiu, ·cm- r calidElde ,nos 
pr~c~ss9s méntaj s do homem, se bem,.. tenha; de ·vez E)ID quanr1o , so­
frido varias quedas, ... pçr --motivos- sobre os quáis-·so pCjdemos fa­
zer conjectura·s. ··o f enomeno · êlc seu· réjuvenescimento e i gualmen:.: 
te obscuro porque nunca houve lima necõsjidãde absolutà · aa arte 
na vida de um povo 11 

( ''El ho~bre prehistorico 11 
- Ed. Espasa -Cal-
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pe- 1951 - pg. l ÜO) . - Essa .. ultima afirniati.va de Knigfit e cont~.::>. 
tada .. por Conrad ·Fiedler, de maneira veemente: "a - a~te foi e e 
instru.m~~to esséncial no desenvolv~~ento da · consc3,en~ia_ h~aná'_' 
(apud Herbert Read in "Ima gen Y ldea" - F.Ç . Economica - Mêxico 
-B. ·Aires - 1957); ;E, partindo desse principio, - preteiide-demon~ 
trar que fo5. a traves da arte quo o homem poude compreender a n_a_ 
tur e za • -· · · · -· ··· - · · - - ·-
- ; - Ainda nãç dispomos ·de- el§!mefitos· ·seguros--pa r a -calcular-·-os 
seéulós ÕU milen!os de - trànsiçaõ entre_Õ·-apõgeü dgS produÇÕes- = 
realistas~dõ PalêólÍticó-e ãs ~ealizãçó~s de ,Neoliti~o~ Nem ffiê~ 
mo e-poss1vél·precisar se os artistas deste ultimo per1odo des-
cendem dos daqúele outro. ·- -- -

o fato-·entretnnto, · de -se achárém-reproduzidas, na~-·par;e­
des dás cãvernas; fj_guras ·e·stilizAdas--·entre fi guras natural! ti­
cas leva-nos 8 acreditar que a passa gem de um estilo para outro 
tenha se verificado l entamente . --· · · 

Cõhstata-se; do maneira ger :~ l~- uhiá c-Ltriosa trªnsformaçã9 : 
nos interiores, ·as figur~ s, quase sempre·· r soladã s ~ao na túrail.§. 
ticas, de grandes dimensoe s · e àspecto qua.s e·· : ·.onumental ~ rtos ex­
t~riores, apârecem em gr upos , sugerindo mesr1o u.ma compÇ?sição-·;­
sao diminntas no tamanh2 e nelas predo~ina a estilizaçaol a eÊ 
quemat1zaçao, a abstraÇao~ E chega -se a segui nte-·colfclusao pa­
r adoxa l : lofige dos ~odelos, n artista fa ~obr§ real1sticâ, ·va­
lendo-se exclus tvamento da cui dadosa observ~ça2 da ,naturez8 ,f_i_ 
xaaa em sua mem9ria, o , t m; do ·seus modélós a mé1 o, ·-a ··ruz do diá, 
pref er e e:tili~n -los a trave s de processos evidentement e de abs 
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traçao . 

No Pal.::;olÍ tico..t a arte era ocul t& p.:::üa magia . No NeolÍ ti 
:::o, con e.s transf,grmaçocs sociais, a ma,:;ia foi sendo su.per8.c1a: ã 
fi .:;ur L do honc::: nao precisu.-ra mais ficar oculta , t2nto que: 8.f8.r_~ 
ce, inclis'tint::.Gn.ent(L em cenas de cc.çr,dc..~-', combat...:s, dcu:.qar;, etc . 
Haja vista yura o~ in·tercscantos tra~altos 2ncontrados na cav2r­
na de Cigle d..: l .... :.:Iol' Rcmi{;ia, conhec:.i.dor por "uinCl cena du caça" 
"Caçador:::s guiauo;~ por wn c;:wfe " e o 8xi:3t0; 1,,= na co..r:J. da "Ara 
nha" conhecido -oor "=-·- rccc·J..~torc. de ID<..,J. n . 

~ h c ompot:,l ç:l o s;-3-rgi u., provàvelmcn t\: , c orno reflexo da org.§_ 
nizaçr~o s:.;cic...f c:_ue ,:n t:..::.o se ape .L'f-::·içou.va . . 

Cc,n t;r.:o ... ri::o: . .rr,c;:}"i:;G .:.;.u c;,_ü8 ctcontoco c..:>m os desenhos do P·:.üco-
ll,tl· c r '"1 UC <"'1'' .... 1 . ~-!"·~ ,--. 0 "~'' + . "1 : . ..,~ ' . . ' ; ~ ' >T Ol ' t..: ·-,, '--'- •. - ..• ..-, -.::.1 ~-'-l L. v., Jg_,_,._.,,, rlu...LJ :~.lSJ;OHél..:..._,, OS QO ~.G l .1. 

co , q_t~2.::-::G s em pr:;, ;:.):~o 'oidi!Jlcnsion:.:üs C; mo:l.)CrO!i10S. 
J. orr_n.met1 t a ção gi;;om~trica d:;rivJ. de.:; J.cform.'J.çÕcs ~ais ou 

menos grandes cios elementos importantes, e a supressao do~~ ele -
men tos de meno s -~yort&ncia conduz~ n id~,gplastia csque~&·'·zada . 
A§ propor ço8s renis se alterem entao e dao nes cimen t o as re l a -
çoes (.4dol phe Basl er- "L ' a r t c h e z l ..;;s peupl8 s pr imi ti f s "- Liv r a. 
r ia de Franç a . Pa~is. 
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Na ultima glaciaçao, as t ribus franco- cantabricas e levan-
t~nas dispe~serAm-se cm -migra çõc ~ sucessivas, alcançando o Arqui~ 
pelago Britanico , o nort~~da Africa e a 4sia Menor, expandi ndo-se, 
Q seguir, em várias direçoes. Em consequencia, hoje, os ·restos 
d~sses povos sio encontrados em difercnt§S lugare s , cla ssifican -
se como sendo pr9venientes de vários per iodos, desde a i dade da 
pedra lascada ate ~ i d3de do ferro, passando pela do bronze. A 

Cu} tura s av?nçada s c9mo , por exo~.~plo , a ~umeriana, ba bil.~. 
nica, ass1ria, fon1c i a o e g,pci a fora~ cont2mporanear de outras -
que se arr3stP van ~indA na f 2se do I~olÍtico . , , 

, Em certô3 r ceiÕo s da ifricG, 0ceânia , \ustrAlia e America 
ha aind~ 90vos QUe se class i f icam como pr i mi tivos , estando na fa ­
se neol1tica . su~ arte , o, t r e tan to , comparada com a que nos refe­
ri mos ne~tc tl(::lbaJ.ho, dc;vo ;r. ~' consic1erada como decad1nte. 

A No Pa c1fico, em epoca recente, criaram os l~ or1s da Nova 
Zelandia uma arte origi na li ssima , t9rnando--se e~imio s E:mtalhado -
res de ma élo~ ra. Tnsul anos dtiTant o seculos nu.rna a r oa 9equena e po­
bre d~ fauna, dese~volveram sua árte no sentido principal da de­
coraçao. ServiD~o-s~ de temas po~só-variad2s , emp~egaram, nor ~­
xemplo, a ff~ura }:nuuana cu a de pa ssaros sobre ftmdos taJ.:·_ ;;:dos em 
formas abstratas. 

Embora se t orne difici l cronometrar o desenvolvimento dos 
abor{gens, de uma ,m~n~ira geral, principalmentx dos americanos,as 
descobertas arqueolog1cas, nao obstante , nos tem r evelado obras -
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valiosa s. Haja vista, por exemplo, para os objotos de madeira eg 
talhada, · para os instrUMentos ou adornos,de cobrx, para os traba­
lhos de cestaria e tecelagem. 1\Tos seU) tumulos conicos de pe~ra, 
fora~ ·encõntrauos objetos de cobre, joias incrustadas em relevo, 
ós celebres 11 cachinibos de pedra", trabalhado§ com motivos humanos 
e~da fauná, de madeiré} eminentemente na turali stica .- O desenho t;eo 
metrtco, entretanto, e empregado largamente nos utensÍlios domes-
ticos, na c;estarta e na tecelagem. - · _ , -- · · 

Na Africa, as culturas do NéolÍtico sao inumerã ~. Obras Iie 
gro-africanas fazem parte, hoje, - de quas~ todos os museus de ar­
te do mundo. Remontando a man3 de-·~-milenio árites dij' Cristo, es­
sas culturas tiveram seu apõgeú artist~co ontre os s~ulos XII ·e 
XV. Entre as mais impor tantes citam-se as· de Yorubà e Beni, cons­
tituindo as Gscult~as em m~deira e br9nze o~ trabalhos mais ex­
pressivos. Depois desse per ,_ odo, isto e, depois das grandes des­
cobertas, natura~mente, essas cult~as v~rám-se influenciadas ·pe­
la cultura europeia. Ainda ~oje , sao nótaveis as estatuet as de · 
bronze, pedra 01~ madeir~ ou marrim , ricamente decoradas com de­
senho~ ou pi.nturas geometr5:;;antes, produzidas princ1.J2almente pe­
las tribus di! Costa do líarfim, Costa go Ouro, do Sudào, do Congo, 
etc. Vale notr;r q-u.e t a is esculturas ~ao tradicionalmente feitas 
de matieira primjt-iva. 1\f: f tgtiTas e masct-1ras, por vezes grotoscas 
ot~ convenctonai s na suél maioria, apresenta1:1 contudo uma p:'.3stici­
dade expres s ivamente bela. 

f~~s movimentos da arte moderna não se podo negar uma gran­
de influencia exercidél pela arte negro-africana. 
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CONCV:TSÔES GEH.AIS 

.· " As obras plastióas · do ~rtista ~rehistorico e do ã rtista 
primitivo l evam- nos ~ · conclusao de que a arte , apozá r de· consti­
tuir um dom{ni_o .. do incon~cicnte , jamais ati nge seu completo_ do-­
senvoly;mento s em um osfgrço criador que· requer a intcrvençao da 
cofisctoncia, !l.s disl)osiçocs i natas completam-so- ç:om as qualida -
des adquiridas mcdiélntc a discipli na, a ob:;orvaçaõ atenta ê a r _a 
cionalizaçao. O esfor ço criadÇr nada ma1 s e dó que o ) .mpulso da ­
do c trnasmi_ ttdo pelas expcrionc i~s acumt:tl~das a traves da i dade 
e, ato certo r,>ónto ; condjcionado,ãs injunçoes-dn moto_socj_al. 

- Sor1 a , evidentement~, di f1cil e~tabeleccr padroos p~r~ se 
a qui l atar a capacida~c artist i ca da r aça Cro-!~gnon , Chancoladc 
ou Grimaldi. ou dos a tua i s primitivos, sol]rc:tndo levando-se em 
conta a natureza abs trata do impulso artisti~o . · A 

Admitimos, com Kni ght , ·tenha havido um misterioso -e sforço 
na produ9ão est é t:tca das ima g9ns impostas ao ·csp{ri t o;··ocÇrrendo , 
durante l argo periodo da histeria da Humani dade, uma t endencia ~ 
motiva. - - - · · · 

" "A <:.Ycte Pa :.1eol i tica, escreve o autor c i ta do, repro~uz as 
c2us~ s com cxa tid<J o , e realidade, ·enquanto que a arte Ncol1 tica .o 
poe a rPãiidade nm"Ql rica :ny. super ... mundo" 

~ .vi.sta c.lu ócervo artl.stico que nos legou ·a HUI.:nn i d0 r1e , de.~ 
de as mais r ecvada s idades , inclinamo-nos a c rer que o art~ sta -
tanto podei servir-se 1o f i gurati v ismo co~1o _ do abstracionis~o pa­
ra ntingi ~:- um fim art1stico de terminado . r.ao i nc i dimos, entreta,P: 
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to, no · êrro de a.f'i"rmar q11e Um.a prodúção, seja de desenho, -Pint u­
ra, escultura, e -tc., eleva-se à categoria de obra a~tist·t -~a pE:Ho 
simples fato -de ser perfeitamente semelhante ao modelo ou pelo 
fato de o abstrair total;óu parcialménte. E nem açtedi.tamos qüo 
â simples virtuosidage tecnica empreste valor artistico a um as-
sunto real ou imagina rio. · - -

Ao artist~ compete criar formas autêntiéas de valores sub­
jetivos ~ - projeta-los utilizando-se, para tantu , aos melhores pr~ 
cesses tecnicos : dentro do figurativismo, lança-se na busça -dos 
valores forma i s-·da natureza, considerando-os nas suas vivencias 
externas, ·não devendo, contudo, cingir~se totalmente àsAmesma s~já 
no abstraci9nismo, os valores formãis que haja capt~do - el~ os 
~rãnsformara em signos e abstraçoos( A natureza s~ra, entao, por 
ele subjugada aos seus caprichos e a sua imaginaçao. , 

Figurativismo e abstrácionismo exi~tiram na arte prehi§tO­
rica EJ devem ser considerados como o·~ prenuncio das Manifestaçoes 
estilísticas do fut~o. Em qualquer epoca 9u lugar onde esteja o 
homem, a ·"artc estara presente e o seu conteudo refletirá sempre 
um dos mencionados conceitos. 



..... 

I' • 

' r 

,, . . ... 

· " 

, . 

•• r 

.L •• 



B I B L I O G R A F I A 

Ado1pbc Basler - "L'art chcz les pouplcs pr1n.1t1fs 11 

Livraria d~ __ Fr~_~ç·a . - ~a~s. 
, 

Chor~e-s· R~ Kh1gl'it - 11El Rombrc · Prehisti::irico" 
Espasa - Calpe- Argentina, S.t. 1951. 

" Conde do J .. 1stowcl - "Historia Cri tict' de la Estctica Moderna" 
, " c. w. Ccruo - "Deus os , Ttinulos c Sabios". 

Edições Helhoraracntos - 5a . Ec5çeo . 1956. 

D.D. Nunes - H. G.Shrickcl - 11Enciclopodia do l as li.rte s " 
Libcria Editori~ : Argos S.A. - Barcelona 

" Dorc Ogrizck and Paddy o•Hanlon - "South and ·central Africa" 

27 

KcGraw-Hill Dook Conpany Inc. 
New York - 1954 

Elio F~urc - "Uistoria del Arte" - "El Espiritu de las Forr1as 11 

Ed1tori0l Poscidon 



... .. 

r. ·. , . 

t-

.~ . 

I · • ~ 

,, 
. ·- .. , .. 



He.=ould Hau.ser - "H1stor1a Social da h~te e da Cultura" 
Lisboa - Jornal do Faro - 1954. 

~~ !1~ - "E<luee(Yion Por ~1 Arte" -
Editoria l Paidos - B. Aires. 

Herbort Head rrE1 stgnificado dol Arte" 
Editorial Lesada - S.A. - B. Aire5 - 1954 

Herbe:rt Head - "Inàgern e Idea 11 , 

Brev1arios do1 Fondo de Cultura Econo~ica 
Mexico - 1957. 

28 

Joannos Maringer y Hans G: · 'Bànai em continu~cion de un projeto 
de Hugo Oberfuaior .:. "Arte Prchistorico" - Ed.Hel 
bein - Bàsilea - 1952. 

J. Perez de BArrodas - "Manua·l de Antropologia" 
Cul tu=n C la ssica y Moderna - :t-fadrid -
19ü6 . 

Lionello Venturi - "Histeria de la Critica de /1.rtc 11 

Editorial Poseidon - B. ~ires - 1949 



t' 

:. .... 
' 

,• 

•' 

,, 

'· 

. ., 
J 

I •• 

;-: .. 1:. 
~ : : 

: t ·.i.' 
:: -:')(t,. 

r .... j· .. ,,. 

, .. ~ -. 

,, 

• , , ''T' 



!!':. " I ' 

H~r1o Dionisio - "Paleta o ó 11undo 11 ,.1 

Publicnçõc~ Europa - _\nÓr1cn, Li~bo['l 

Mnx Bense 
, 

"E~teticé\ 11 , 

Editorial Nueva Vision - B. Aires 

Mclvillc de Herskovits - "El Hombre y sus Obra~"· 

Sheldon Schcney 

Fendo de Cul t"t:u·a Economica - B. _\ ires 
1952. 

, 
"Historia da Arte" . 
Livraria l~rtins Editora S.~. - S.Paulo. 

Unesco - "Art et Educ.J tion" 
Publicn tion ~e fovrier, __ 1954. 

W.ltldrrln.gcr - "Ab·straccion y Na tural eza 11 

~revinrios de Fendo de Cultura Economica 
:·"):\:ice - 1953. 

\ 

29 



! . . ; I ; . 
"' ;. I • • : ~ .. · 

·. 

.· 

. ··. • ,J 

t. , . • 

,. ~ -· 
~ ; 

' ,. F ~' ' , ..:. L; • .• 

ii •• , . ~- . . ., .. 

1 • . 



fNDrCE 
30 

, 
!ntrodução . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 

Pãg. 
1 

F1gurat1v1s~o e Abstracionismo • • • • • • • • . . . . . 4 

6 
, 

Preh1stor1a ••••••••.• . . . . . • • • • • • • • 

Figurat1v1smo na ~rte do Pàleolttico . . . . . . . . . . 10 

Abstrs.c1on1.smo na Arte NeolÍtica ••. • • • • • • • • • 19 

Conclusões Gerais. .. . . . • • . . . . . . . . • . • . . 25 

Bibliografia • , • • • • • . . . • • • • • • • • "Zl 



"; 

t . ·, . · : · ; ·: 

.. ., . . ·i" . 





-





• 


	10000
	10001
	10002
	10003
	10004
	10005
	10006
	10007
	10008
	10009
	10010
	10011
	10012
	10013
	10014
	10015
	10016
	10017
	10018
	10019
	10020
	10021
	10022
	10023
	10024
	10025
	10026
	10027
	10028
	10029
	10030
	10031
	10032
	10033
	10034
	10035
	10036
	10037
	10038
	10039
	10040
	10041
	10042
	10043
	10044
	10045
	10046
	10047
	10048
	10049
	10050
	10051
	10052
	10053
	10054
	10055
	10056
	10057
	10058
	10059
	10060
	10061
	10062
	10063
	10064
	10065
	10066
	10067



